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APRESENTAÇÃO

A engenharia de materiais, se tornou um dos grandes pilares da revolução técnica 
industrial, devido a necessidade de desenvolvimento de novos materiais, que apresentem 
melhores características e propriedades físico-químicas. Grandes empresas e centros de 
pesquisa investem maciçamente em setores de P&D a fim de tornarem seus produtos e 
suas tecnologias mais competitivas.

Destaca-se que a área de material compreende três grandes grupos, a dos metais, 
das cerâmicas e dos polímeros, sendo que cada um deles tem sua importância na geração 
de tecnologia e no desenvolvimento dos produtos. Aliar os conhecimentos pré-existentes 
com novas tecnologias é um dos grandes desafios da nova engenharia.

Neste livro são explorados trabalhos teóricos e práticos, relacionados as áreas de 
materiais, dando um panorama dos assuntos em pesquisa atualmente. Apresenta capítulos 
relacionados ao desenvolvimento de novos materiais, com aplicações nos mais diversos 
ramos da ciência, bem como assuntos relacionados a melhoria em processos e produtos já 
existentes, buscando uma melhoria e a redução dos custos.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias 
diversificadas, em situações reais.

Boa leitura.

Henrique Ajuz Holzmann
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CAPÍTULO 7
 

A MINERAÇÃO E O USO DOS MINERAIS EM 
ELEMENTOS DO COTIDIANO: COSMÉTICOS

Rafaela Baldí Fernandes

Caroline das Dôres Zeferino

RESUMO: A mineração se faz presente no nosso 
cotidiano com o fornecimento de insumos para 
diversos produtos e atividades comerciais e, no 
setor da beleza, não seria diferente. Embora 
seja um setor essencial para a sociedade, é o 
terceiro setor mais tributado do país, sendo que a 
alta carga tributária demanda enormes esforços 
tecnológicos e comerciais das empresas em 
absorver os constantes aumentos de custos para 
evitar uma retração nas vendas.
PALAVRAS-CHAVE: Mineração, cosméticos, 
minerais.

ABSTRACT: Mining is present in our daily lives 
with the supply of inputs for various products and 
commercial activities and, in the beauty sector, it 
would be no different. Although it is an essential 
sector for society, it is the third most taxed sector 
in the country, and the high tax burden demands 
enormous technological and commercial efforts 
from companies to absorb the constant increases 
in costs to avoid a retraction in sales.
KEYWORDS: Mining, cosmetics, minerals.

A mineração se faz presente no nosso 
cotidiano com o fornecimento de insumos para 
diversos produtos e atividades comerciais e, no 
setor da beleza, não seria diferente.  O setor de 

higiene pessoal, perfumaria e cosméticos (HPPC) 
apresentou um crescimento de 22% no primeiro 
quadrimestre de 2021, quando comparado com 
o mesmo período do ano anterior, segundo a 
ABIHPEC (2021). Em marco de 2022, atingiu 
US$ 130,6 em vendas, registrando um aumento 
de 3,3% na comparação com o mesmo período 
de 2021 (US$ 126,4 milhões). Embora seja um 
setor essencial para a sociedade, é o terceiro 
setor mais tributado do país, sendo que a alta 
carga tributária demanda enormes esforços  
tecnológicos e comerciais das empresas em 
absorver os constantes aumentos de custos 
para evitar uma retração nas vendas. 

Em linhas gerais, os cosméticos são 
classificados em dois grupos, sendo produtos 
de grau 1 e produtos de grau 2, com base 
em critérios de probabilidade de ocorrência 
de defeitos vinculados ao uso inadequado do 
produto, formulação, finalidade de uso, áreas do 
corpo a que se destinam e cuidados a serem 
observados durante a utilização. Os produtos 
grau 1 são aqueles cujas propriedades básicas 
ou elementares não são, necessariamente, 
comprovadas, sendo isentos de emitir 
informações detalhadas. Nessa categoria estão 
os cremes, loções, desodorantes, shampoos, 
sabonetes, base, dentre outros. Já os produtos 
grau 2, possuem indicações específicas e 
exigem comprovação da segurança e eficácia. 
Nessa categoria, tem-se os produtos infantis, 
produtos para pele acneica, antirrugas e 
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protetores solares, por exemplo.
Os cosméticos, com alguns exemplos na Figura 1, também conhecidos como 

produtos de beleza, têm como objetivo englobar uma gama de produtos, sendo preparações 
constituídas por substâncias naturais ou sintéticas, de uso externo nas diversas partes do 
corpo humano, pele, sistema capilar, dentre outros. O objetivo prioritário pode ser de limpar, 
perfumar, alterar a aparência, corrigir odores corporais, proteger ou manter em bom estado, 
de acordo com a Resolução da Diretoria Colegiada n° 211, da Anvisa (ANVISA, 2005). 

Figura 1 – Alguns produtos cosméticos. 

Fonte: BrasilMinas.

Os produtos para beleza, segundo registros arqueológicos, são utilizados desde 
4000 anos antes de Cristo, sendo que os primeiros a fazerem uso foram os egípcios. Em 
seguida, há registros na sociedade israelitas e outros povos do antigo Oriente Médio, 
seguidos pelos gregos e romanos, que foram descobrindo novos ingredientes e usos dos 
cosméticos para a época. O avanço da ciência, indústria e tecnologia permitiu que os 
produtos fossem modernizados e produzidos em maior escala. A sofisticação da indústria 
cosmética foi ganhando espaço nas sociedades e mercado, adquirindo maior importância 
industrial, principalmente, na economia.  

A valorização dos cuidados com a pele ou “skincare”, é um assunto de grande 
importância, que vai além da estética, sendo que uma pele bonita, geralmente, é reflexo de 
saúde. Na Figura 2 tem-se alguns destes produtos (Figura 2) que, geralmente, possuem 
componentes minerais e naturais em suas fórmulas. O termo em inglês está associado 
aos cuidados com a pele e diz respeito à rotina diária que se deve ter para manter uma 
pela saudável, hidratada, suave, luminosa e jovial. Em termos gerais, consideram produtos 
relacionados a limpeza, esfoliação, hidratação e proteção da pele.



 
Engenharia e ciência dos materiais Capítulo 7 88

Figura 2 – Skincare e uso cosmético.

Na composição destes produtos, tanto de beleza quanto higiene, existem diferentes 
minerais como, por exemplo, o carbonato de cálcio e a vermiculita, que dá brilho ao batom. Os 
minerais podem ser usados tanto como aditivos para coloração, quanto como ingredientes 
base na composição dos produtos, principalmente, para melhorar o uso e aplicabilidade 
dos mesmos. Alguns minerais possuem propriedades terapêuticas e auxiliam na absorção 
de toxinas, regulação do PH, cobertura, absorção de UV, redução da oleosidade, elevação 
do grau de alvura, dentre outras propriedades. 

Apesar de possuirmos, aproximadamente, cerca de 4500 minerais conhecidos no 
mundo, apenas 0,66% são utilizados nos produtos cosméticos e de higiene, uma vez que 
o valor agregado para o uso farmacêutico é alto em virtude das especificações químicas, 
físicas e toxicológicas, bem rigorosas. O mesmo não ocorre em outras destinações para 
o mesmo tipo de matéria prima. Em tratamentos de realizados, como o fracionamento 
granulométrico e retirada de impurezas, por exemplo, as propriedades físico-químicas 
podem alcançar uma melhoria significativa, tornando os minerais mais adequados para a 
utilização neste fim.

PRINCIPAIS MINERAIS UTILIZADOS EM COSMÉTICOS 
Os minerais, quando acrescentados às misturas químicas para a produção dos 

cosméticos, propiciam um melhor uso e aplicação desses produtos, ampliando a qualidade 
produtiva e aquelas relacionadas a obtenção do produto final. A seguir, serão apresentados 
alguns dos principais minerais utilizados e suas propriedades sendo que, na Tabela 1, tem-
se um comparativo de diferentes formas de aplicação. 

Argilominerais: são os filossilicatos, ou quaisquer outros minerais que, quando 
hidratados, apresentam propriedade plástica. Na produção de cosméticos, são responsáveis 
por aumentar a opacidade dos cosméticos, controlar a viscosidade e ajudar a fixação na 



 
Engenharia e ciência dos materiais Capítulo 7 89

pele, além de promover a homogeneização de misturas que tem substâncias imiscíveis, 
retendo a umidade e mantendo os cosméticos cremosos. Dentre os principais tipos, tem-se 
as argilas e o caulim. 

As argila (Figura 3) podem ser divididas em dois grupos, argilas primarias e as 
argilas secundarias, de acordo com as condições como são encontradas na natureza. 
Esta divisão é, geralmente, associada a ocorrência de outros materiais/minerais, tais como 
matéria orgânica, sais solúveis, quartzo, feldspato, carbonato e silicatos. A argila é bastante 
presente no setor de cosméticos, principalmente na formulação de máscaras faciais, sendo 
componente ideal na preparação de cremes, saches e pós aromatizados.

 

Figura 3 – Algumas colorações típicas de argilas.

O caulim (Figura 4) é um silicato de alumínio hidratado, cujo principal mineral 
constituinte é a caulinita, com coloração, geralmente, branca, bege, creme e rosada. O 
caulim é usado na fabricação de loções, pós cosméticos, batons, sombras e sabonetes, 
por exemplo. O uso desse aditivo mineral em produtos cosméticos garante, dentre outros 
benefícios, hidratação e maciez, além de apresentar funções nutritivas e antienvelhecimento.

Calcita: é um mineral com composição química CaCO3, com clivagem perfeita e 
romboédrica, o que permite sua cristalização em uma grande variedade de formas (Figura 
5). Geralmente é branca ou incolor, mas pode apresentar várias outras cores. Na indústria 
de cosméticos é muito utilizada na fabricação de sabões, sabonetes, cremes e outros, 
principalmente pela propriedade em apresentar elevado grau de alvura, além de baixíssimo 
custo. 
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Figura 4 – Mineral caulim.                                      Figura 5 – Mineral calcita. 

     Fonte: Minas JR.                                                   Fonte: UNESP, 2021.

Dolomita: possui aplicação semelhante à da calcita, diferindo-se por permitir um 
produto com maior teor de magnésio na composição, sendo melhor para a pele com 
relação a reposição e absorção de nutrientes, além de ser indicada para a saúde bucal 
e para o cabelo. É utilizada como matéria-prima para fabricação de diversos produtos 
suplementares de cálcio e magnésio, como shampoos, cremes, máscaras, dentifrícios, 
dentre outros (Figura 6). Além do uso no setor de cosméticos, a dolomita também pode ser 
utilizada em tratamentos para artrite, reumatismo, dores de cabeça e garganta, gastrite e 
náusea. 

Dióxido de titânio: além dos seus diferentes usos industriais, pode ser utilizado para 
conferir um efeito mais brilhante, branco ou opaco às maquiagens, intensificando ou não 
a cor, a depender da quantidade utilizada (Figura 7). Também pode ser encontrado em 
corretivos, bases e bloqueadores solares, devido ao seu elevado potencial de absorver, 
refletir e espalhar os raios solares. Na Europa, o dióxido de titânio não é mais utilizado, por 
questões de contaminação no organismo humano, tendo sido substituído pelo carbonato 
de cálcio. 

Mica: correspondem à um grupo de silicatos e são bastantes utilizadas para dar 
brilho e um aspecto de pérola, em sombras para olhos, batons e esmaltes (Figura 8). Além 
disso,  são bem resistentes à radiação UV, calor, clima e à ação de produtos químicos, 
auxiliando na aderência dos produtos à pele. 

Óxido de zinco: tem sido amplamente utilizado para auxiliar no espalhamento de 
cremes, sendo um excelente ingrediente para umectação da pele seca e com rachaduras 
(Figura 9).
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             Figura 6 – Mineral dolomita.                                      Figura 7 - Dióxido de titânio.

                Fonte: MMGerdau, 2022.

                           Figura 8 – Mineral mica.                                     Figura 9 - Óxido de zinco.

                             Fonte: Minas Jr, 2021.

Óxido de Ferro: sendo a hematita um destes minerais, são responsáveis por dar 
diferentes colorações às maquiagens, capazes de proporciona tons avermelhados, 
amarelados, amarronzados e rosados, por exemplo (Figura 10). 

Talco: é um mineral secundário, ou seja, que se forma a partir de transformações 
mineralógicas, sendo utilizado em protetores dermatológicos, cremes, maquiagens, pós 
absorventes e perfumados para bebês (Figura 11). Sua principal propriedade é a de garantir 
uma boa fixação dos produtos na pele, permitindo a camuflagem de manchas, redução de 
oleosidade e boa proteção contra a radiação solar.

Figura 10 - Óxido de ferro.                                                       Figura 11- Talco. 

                 Fonte: UNESP, 2021.                                                 Fonte: Geociências USP 2022.  
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Classificação Função Exemplos de produtos Aplicação

Corantes e 
pigmentos

Agentes de 
perolização

Mica, estearatos, quartzo micronizado
Xampus, condicionadores, 
sabonetes líquidos, loções 

cremosas, maquiagens, esmaltes

Coloração

Dióxido de titânio e óxido de zinco 
(branco), negro de fumo (preto), 

índigo (azul), clorofila (verde), carmim 
(vermelho), euxantina (amarelo) e 

açafrão (laranja)

Todos os cosméticos que 
necessitem de cor

Essências Aroma

Óleos essenciais extraídos de diversas 
flores, frutos, folhas e cascas de 
árvores e arbustos, musk, vários 

álcoois (como o benzílico), terpenos, 
cetonas, acetatos e aldeídos.

Perfumes e todas as aplicações que 
requeiram odor

Excipientes

Abrasivos e 
cargas minerais

Caulim, sílica, sais de alumínio, 
dióxido de titânio

Pastas de dentes, loções e cremes 
para peeling facial

Antiespumantes 
e repelentes de 

água
Óleos de silicone Protetores solares

Antioxidantes BHT, BHA, betacarotenos, 
propilgalatos, sulfitos

Cremes antienvelhecimento, 
protetores solares corporais e 
labiais, xampús de uso diário e 

de proteção da cor, tinturas para 
cabelos, condicionadores

Bases oleosas
Óleo de soja, óleo de mamona, óleo de 
canela, óleo de algodão, óleo de oliva, 

óleo de gergelim, óleo mineral

Esmaltes, batons líquidos, emulsões 
óleo/água (cremes e loções), óleos 
de massagem corporal, óleos de 

hidratação pós-banho
    Bases 

solventes e 
propelentes

Butano, isopropano, etanol, dimetiléter, 
acetato de etila, acetato de butila, 

acetona

Esmaltes e seus removedores, 
sprays para cabelo, desodorantes 

em aerosol, perfumes

Controle 
de fluidez Sílica, talco, dióxido de titânio Sombras, pós compactos, sais de 

banho, talcos perfumados

Controle de pH
Borato de sódio, carbonato de sódio, 
ácido cítrico, ácido ascórbico, ácido 

lático
Vários cosméticos de base 

aquosa

Emolientes

Ureia, miristatos orgânicos, glicerina, 
lactose, sorbitol, imidazol, ácido lático, 

vaselina, lanolina, jojoba, aloe vera 
(babosa), ceras (coco, carnaúba, 

abelha)

Batons sólidos e líquidos, protetores 
labiais, sombras em creme, rímel, 

lápis para olhos, delineadores, 
sabonetes, loções hidratantes, 

cremes para pés e mãos, banhos de 
creme para cabelos

Emulsificantes, 
tensoativos e 
surfactantes

Álcool cetílico, álcool cetearílico, 
ácido oleico, oleatos, polisorbatos, 
dodecilsulfato de sódio, laurilsulfato 

de sódio, cloreto de cetilpiridínio, 
cloreto de benzalcônio, alquilfenóis, 

sorbitan e lecitina de soja

Tintas para cabelo, condicionadores, 
cremes e loções faciais, loções pós- 
barba, protetores solares, xampús, 

sabonetes líquidos

Espessantes e 
controladores de 
viscosidade e de 

densidade

Laca, breu, goma arábica, celulose 
microcristalina, amido, gluten, 

glicerina, lanolina, polietilenoglicóis, 
polivinilpirrolidona, ácido poliacrílico, 

propilenoglicol, cloreto de sódio

Batons, xampús, condicionadores, 
sabonetes líquidos, loções de 

limpeza à base de água
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Estabilizantes de 
espuma Di e monoetanolaminas Xampús, sabonetes líquidos, 

tinturas para cabelos

Sequestrantes 
de íons

EDTA, metionina, ácidos orgânicos 
(fosfônico, cítrico, tartárico, ascórbico, 

oxálico e succínico)

Xampús, condicionadores, 
sabonetes líquidos, tinturas para 

cabelos, loções pós-bronzeamento

Princípios ativos

Agentes 
bloqueadores 

de UV

Benzofenonas, hidroquinonas, 
tocoferóis, melaninas, óxido de titânio, 

óxido de zinco, vitamina A (retinol)

Cremes antienvelhecimento, 
protetores solares corporais e 

labiais, shampoos de uso diário e 
de proteção da cor, tinturas para 

cabelos e condicionadores

Antiacne Peróxido de benzoíla, ácido naftoico, 
enxofre, taninos Loções e cremes

Anticaspa Sulfetos de selênio Xampús

Antitranspirantes Sais de alumínio e zircônio Desodorantes líquidos, em barra ou 
em pó para os pés e axilas

Preservantes e 
biocidas

Benzoato de sódio, sorbato de 
potássio, cloreto de benzalcônio, 
ácido benzoico, cloroacetamida, 

parabenos, fenóis, sais quaternários 
de amônio, timerosal

Desodorantes antitranspirantes,  
cosméticos de uso hospitalar 
(sabonetes líquidos, géis de 

desinfecção), loções antiacne 
e todos os cosméticos de base 
aquosa (ex.: loções de limpeza, 

hidratantes, enxaguatórios bucais 
etc.)

Tabela 1 – Os minerais e suas aplicações cosméticas. 

Fonte: Adaptado de Fisiosale.
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